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Introdução: O objetivo da psicoterapia de orientação psicanalítica consiste em auxiliar na elaboração dos conflitos inconscientes e proporcionar a integração dos conteúdos recalcados à consciência. Nesse processo utiliza-se técnicas clássicas da psicanálise, como a associação livre, a interpretação dos sonhos e a análise dos atos falhos, as quais permitem o acesso ao material inconsciente e a ampliação da compreensão de si mesmo. Por outro lado, a Inteligência Artificial tem eliminado uma dimensão importante da relação terapeuta-paciente na qual podemos dizer que se encontra a cura. O desenvolvimento de tecnologias de IA capazes de identificar e manejar processos transferenciais ainda constitui um desafio. Apesar de sua funcionalidade crescente, os sistemas atuais de IA continuam desprovidos da capacidade sutil de compreender e responder plenamente à complexidade das dinâmicas psicológicas. Objetivos: O objetivo desta pesquisa é correlacionar o conceito de transferência no contexto da psicoterapia intermediada por inteligência artificial (IA), sob a visão psicanalítica, discutindo as limitações da IA em reproduzir os vínculos afetivos e empáticos característicos da relação psicólogo-paciente. Metodologia: O presente estudo adota o método de pesquisa bibliográfica narrativa, por meio do qual se buscou compreender, descrever e analisar a produção científica existente sobre o uso da inteligência artificial (IA) no processo de psicoterapia. Esse tipo de abordagem permite reunir e discutir o conhecimento já abordado em diferentes fontes: artigos científicos, livros e relatórios técnicos. Resultados: Os grupos que se acredita obter maior benefício da psicoterapia assistida por IA são aqueles que enfrentam dificuldades de acesso ao tratamento devido ao medo da estigmatização, limitações econômicas, escassez de profissionais ou por pertencerem a populações em situação de vulnerabilidade (FISKE et al., 2020). Conclusão: Não parece plausível que a inteligência artificial (IA) funcione como uma terapeuta autônoma, especialmente no contexto das psicoterapias de orientação psicanalítica. Sedlakova e Trachsel (2022) argumentam que o papel da IA na psicoterapia é limitado à transmissão de informações com base nos dados que coleta, não sendo capaz de exercer funções mais complexas ou interpretativas. Foi possível observar ao longo desta pesquisa, que o acolhimento humano pode fortalecer o vínculo terapêutico. Este vínculo, que demonstrou ser essencial para o processo psicoterapêutico, é algo que não pode ser estabelecido de forma autêntica e consistente com um chatbot de IA, já que a mesma carece de dimensão emocional e empática inerente às relações humanas.
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